
 

 

UNIDADE ACADÊMICA RESPONSÁVEL: FACULDADE DE FILOSOFIA - FAFIL 

NOME DA DISCIPLINA: Filosofia Moderna 

CURSO: FILOSOFIA (1Diurno) 

ANO: 2021/01 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: CRISTIANO NOVAES DE REZENDE 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 horas aula (32 horas síncronas; 32 assíncronas) 

CARGA HORÁRIA SEMANAL*: 4 horas (2 horas síncronas, 2 horas assíncronas) 

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS (se houver): Não 

RECOMENDAÇÕES: (1) Espera-se que as alunas e os alunos disponham de ao menos 2 horas 

semanais, fora do horário de aula, para a realização das atividades assíncronas. (2) Exige-se que 

as alunas e os alunos compareçam à aula virtual já havendo lido a bibliografia a ser discutida em 

cada ocasião; (3) Recomenda-se que as alunas e os alunos iniciem o semestre já havendo feito uma 

primeira leitura das seis Meditações sobre filosofia primeira, de Descartes, indicadas na 

Bibliografia abaixo. (4) Desrecomenda-se a utilização de bibliografia colhida na internet, ou 

alhures, sem indicação do professor. (5) Adverte-se que a utilização de qualquer fonte não revelada 

em qualquer forma de avaliação implicará a anulação sumária da avaliação. 

 

EMENTA: Estudo introdutório de temas centrais e autores(as) representativos(as) da 
modernidade. 
 
I.– OBJETIVO GERAL: Caracterizar o início da filosofia moderna em sua vertente dita 

“racionalista”. 

 

II. – OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 

A) Situar no quadro histórico e conceitual da revolução científica dos séculos XVI e 

XVII a proposta cartesiana de refundamentação do conhecimento científico. 

 

B) Determinar o conceito cartesiano de pensamento que subjaz a essa 

refundamentação: o cogito como expressão da substancialidade do pensamento. 

 

C) Elucidar a relação entre o conceito cartesiano de pensamento e os conceitos de 

atenção, clareza, distinção, evidência, persuasão e outros que auxiliam na 

caracterização das propriedades epistêmicas do ato de pensar em Descartes. 

 

 

D) Elucidar a relação entre o cogito, as provas da Existência de Deus e a possibilidade 

de conhecimento do mundo exterior 

 

III. – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

 

1. Apresentação do programa  

• ATIVIDADE SÍNCRONA leitura do programa e pactuação de datas 

e outros aspectos da disciplina 

 
2. A revolução copernicano galileana como contexto: 

• ATIVIDADE SÍNCRONA leitura conjunta de GALILEI, G. O 



 

 

Ensaidaor, parágrafo 48. Tradução Marcelo Moschetti, in Revista 

Guairacá, V. 29, No. 2, 2013. E leitura conjunta de KANT, I. 

Prefácio da 2ª. Edição da Crítica da Razão Pura. Lisboa: Calouste 

Gulbenkian, 2014. 
 
 

3. - Vida e Obra de R. Descartes.  

• ATIVIDADE SÍNCRONA: leitura conjunta e comentário do artigo 

“Vida e Obra”, de Stephen Gaukroger in. Broughton, J. & 

Carriero, J (orgs.) 2011. 

 
4. - Leitura e Comentário das 2 primeiras Meditações Metafísicas: A dúvida e o 

Cogito 
 

• ATIVIDADES SÍNCRONAS: leitura conjunta, comentário e 

discussão dos textos de Descartes. Traduções indicadas: -

DESCARTES, R. Meditações sobre filosofia primeira. Trad. Introd. e 

Notas: Fausto Castilho Campinas: Ed. UNICAMP, 2004. -

DESCARTES, R. Meditações Metafísicas. Texto seguido de 

Objeções e respostas. Col. Os Pensadores. Trad. Introd. e Notas: Bento 

Prado Jr. e Gilles Gaston Granger, São Paulo: Abril Cultura, 1972. -  

DESCARTES, R. Discuros do Método e Ensaios. São Paulo: Ed. 

Unesp, 2018. - DESCARTES, R.  Princípios de Filosofia. Rio de 

Janeiro: Ed. UERJ, 2002. 

 

 

5 - Leitura e Comentário das 4 últimas Meditações Metafísicas: Deus e o mundo 

exterior. 

 

• ATIVIDADES SÍNCRONAS: leitura conjunta, comentário e 

discussão dos textos de Descartes. Traduções já indicadas. 

 

 

IV – METODOLOGIA: 

A carga horária síncrona de 32 horas será ministrada na plataforma Google Meet e consistirá em aulas 

expositivas acompanhadas de discussões concernentes aos temas abordados em cada sessão. A carga 

horária assíncrona será composta de atividades complementares (leitura da bibliografia, tarefas 

adicionais e redações destinadas à avaliação ao fim do semestre). 

 

REGRAS REFERENTES AOS DIREITOS DE IMAGEM, DIREITOS DE VOZ E DIREITOS 

AUTORAIS: 
  

Em decorrência das medidas excepcionais de restrição do deslocamento tomadas em virtude da 

pandemia pelo coronavirus (SARS-CoV-2), o que motivou a adoção do Ensino Remoto Emergencial, 

com vistas à proteção dos direitos autorais, de imagem e voz de docente(es) e estudantes, abaixo estão 

elencadas algumas medidas/resoluções, cujo conhecimento é compulsório para todos os envolvidos 

nas atividades de ensino previstas nesta disciplina: 

1) No desenvolvimento das atividades remotas emergenciais, algumas poderão ser gravadas. Dessa 

forma, poderá haver a captura de imagem e voz do professor e dos estudantes. A gravação das 

atividades remotas ocorrerá a partir da anuência conjunta do docente responsável pela disciplina e 

dos estudantes nela regularmente matriculados. 



 

 

2) Poderão ter acesso ao ambiente virtual de ensino apenas o docente e os estudantes regularmente 

matriculados nesta disciplina. O acesso de pessoas que não estão envolvidas nas atividades de ensino 

dependerá da concordância do docente e dos alunos matriculados. 

3) Os materiais didáticos que, porventura, forem disponibilizados pelo docente, não poderão ser 

objeto de divulgação ao público externo, seja por meio de redes sociais, filmagens, vídeos, impressos 

de fotografias e quaisquer outros meios de publicação e comunicação. 

4) O material didático produzido e fornecido pelo docente deve ser utilizado apenas para fins 

educacionais e pedagógicos da disciplina; 

5) É proibida a reprodução e/ou a distribuição de trechos ou da integralidade das aulas gravadas sem 

a autorização expressa do professor. 

 

  

V – AVALIAÇÃO: Duas avaliações (redações com tema dirigido a serem realizadas 

individualmente de modo assíncrono, com data e hora de entrega pré-pactuadas com a turma). A 

média final será a média simples das notas dessas duas redações. A média final poderá ser 

complementada pelo bom desempenho do ou a estudante nas discussões durante as aulas síncronas. 

 

Critérios empregados em todas as avaliações: (i) pertinência e relevância das participações, respostas 

ou análises relativamente ao assunto estudado nesta disciplina; (ii) mobilização adequada da 

bibliografia aqui indicada; (iii) consistência interna, exatidão e rigor argumentativo dos discursos 

(orais ou escritos) produzidos pelo aluno; (iv) autonomia e originalidade na assimilação e 

reelaboração própria dos conteúdos pelo aluno; (v) uso correto da língua portuguesa; (vi) idoneidade 

na produção do material a ser avaliado (OBS1: qualquer forma de plágio implicará liminar e 

sumariamente a não-avaliação do material pelo professor e a atribuição de nota zero ao aluno). 

 

VI.  BIBLIOGRAFIA 

VI.1.  BÁSICA 

1. BROUGHTON, J. & CARRIERO, J (orgs.) Descartes. Consultoria, supervisão e tradução: 

Ethel Rocha e Lia Levy - Porto Alegre: Penso, 2011. 

2. COTTINGHAM, J (org.) Descartes. Aparecida, SP: Ideias e Letras, 2009. 

3. DESCARTES, R. Discuros do Método e Ensaios. São Paulo: Ed. Unesp, 2018. 

4. DESCARTES, R. Meditações Metafísicas. Texto seguido de Objeções e respostas. Col. Os 

Pensadores. Trad. Intorod. e Notas: Bento Prado Jr. e Gilles Gaston Granger, São Paulo: 

Abril Cultura, 1972. 

5. DESCARTES, R. Meditações sobre filosofia primeira. Trad. Introd. e Notas: Fausto 

Castilho Campinas: Ed. UNICAMP, 2004. 

6. DESCARTES, R.  Princípios de Filosofia. Rio de Janeiro: Ed. UERJ, 2002 

7. LEOPOLDO E SILVA, F. Descartes - A Metafísica da Modernidade. São Paulo: Ed. 

Moderna, 2005. 

 

VI.2.  COMPLEMENTAR 
1. DESCARTES, R.  Regras Para a Direção do Espírito. In Obras Escolhidas. Trad. Introd. e 

Notas: J. Guinsburg, R. Romano & N. Cunha. São Paulo Perspectiva 2010. 
2. GUEROULT, M. Descartes segundo a Ordem das Razões. São Paulo: Discurso Editorial, 

2016. 
3. MARION, J-L. Sobre a Ontologia Cinzenta de Descartes. Lisboa: Instituto Piaget, 1997. 
4. SCRIBANO, E. Guia para leitura das Meditações metafísicas de Descartes.São Paulo: 

Loyola, 2007 


